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Bêhéão daà pas.tas'em Coimbra [ 

Bispo exortou finalistas 
a construirem melh 

«Parti com « bênção 
de Deus € a alegria de 
todos uós para o vosso 

' futuro é tornai-co útil e 
fecundo» — disse on- 
tem em Coimbra sos 
'finalistas da Universi- 
dade local o bispo da 
diocese, enquanto lhes 

: benzia àas pastas. -d 

Uma dessas pastas, simbolo 
do labor universitário, foi depo- 
sitada no altar da Sé Catedral 
Ornamentada com as cores das- 
fitas das sete faculdades da Uni- 
versidade de Coimbra. 

No templo, repleto, compare- 
ceram além dos frequentadores ; de estud 

dade, os presidentes dos conse- 
lhos directivos das faculdades « 
Outros dignatários, 

Esta cerimónia tradicional no 
início dos festejos da queima 
das fitas foi marcada pelo signo 
da alegria, € não só por se viver 
ainda em quadra pascal. — ccc 

ENContram-se no serviço do po- 
Yo pórtuguês, até porque é ele 
Que às mantém com o seu con- 
tíibuto, dado — quantas vezes 
com notório sacrificio»r — su 
blinhou D. João Alves. 

O bispo de. Coimbra frisou 
; inda que «apesar dos progres- 

fect * À ategria dos exud quc 
virem coroados de êxito os ex- 
forços para completarem os 
Seus cursos € à dos familiares «. 
do povo se referiu D. João Al- 
Ves. «O povo sabe — disse o 
bispo da diocese — que com « 
conclusão de cursos aumenta o 
número daqueles que melhor o 
poderão servir é ajudar « resol- 
Ver os seus problemas, alguns 
deles já crônicos por tão arras- 
tados pelo tempo fora». 

ÀA conclusão do curso marca 

que neste ano. lectivo comple- 
tAm Os seus cursos à 

o eço do ternpo em que se 
pode ptestar serviço competente 
à idade h 

.' O pontífical concelebrado Ppe- 
dlo bispo D. João Alves é mais . 
dnco sacerdotes contou com a 
presença do reitor da Universi- 

€ nacio- 
nal em que se está integrados 
— salientoú o pretado. Ú 

«Às nossas escolas, e nomea- 
damente às — superiores 

nos da educação, saúde, hábita- 
fão e trabalho». 

or sociedade 
assimilar-vos. Resisti a essa ten- 
tação, não temais ser diferêntes 
€ melhores, tende coragem» — 
aconselhou D. João Alves. 

'SERENATA 
NO PORTO 

Com uma serensta monumen- 
tal à qual aderiram todos os es- 
tudantes universitários do Porto 

“e & que se juntaram familiares e 
amigos em elevado número, ni- 

*bre à Vossa frente a desafiar a 
VOSSA Ciência, à vossa generosi- 
dade e o vosso ideai» — disse o 
Píelado aos estudántes finalis- 
tas. 

«A sociedade, no 'enumo. 
COntraíu -os seus vícios é adqui- * 
riuouwmuchbbitoctpro- 

logo que cheégueis, 

e 

S 
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Neite  contexto, referivmse ma festa que sê prolongou pela também às assimetrias regionais — noite fora, começaram - ontem € nos Marginalizados pela droga — os festéjos da queirma das fitas en ção numa dos dantes iversitários - da sua integração na sociedad por : Do vasto programe «Ê úm mundo vasto que se que sé estende por vários dias e 
do qual constam as mais diver. 
sas manifestações artísticas, cul- 
turais é desportivas, selienta-se 
9 cortejo que amanhã. percorre: 
Tá as ruas centrais da baixa por: 
tuense. Espera-se umu multidão 
pPera apreciar à alegria é espirito 
dos estudantes universitá 


